
Ressenves Analisi 18, 1995 147 

nombrosíssims detalls amb que l'autor 
d.lustra els diversos fets o fenomens que 
explica. 

En definitiva, ens trobem davant d'una 
obra completa que analitza en profundi- 
tat la historia de la televisió a Catalunya i 
acredita plenament la categoria d'expert 
en la materia que Josep Maria Baget 
Herms ha mostrat llargament en les seves 
activitats corn a professor universitari, 
corn a autor i corn a crític de televisió. 

Baget no vol cloure el llibre amb unes 
conclusions pronunciant-s'hi explícita- 
ment corn a expert. Aixo no obstant, des- 
prés de fer el recorregut historic sota el 
seu guiatge creiem que en el fons hi ha 
una proposta oberta -discreta i sense 
estridencies, pero avalada pel coneixement 

que l'autor demostra sobre la televisió en 
toca la seva complexitat- d'un model, la 
validesa del qual no es queda en el pas- 
sat. Així, en arribar al final de la historia 
l'any 1993 amb el doble dese aniversari 
de TV3 i de la posada en mama dels estu- 
dis de TVE Catalunya a Sant Cugat, afir- 
ma que ((ambdues celebracions han servit 
per posar de manifest un cop més la 
importancia de la televisió pública a 
Catalunya corn un mitjh de comunicació 
i difusió de la cultura i una eina de nor- 
malització lingüística, objectius amb els 
quals el conjunt de la societat catalana 
s'identifica plenament i els dóna el seu 
suport)) (p. 148). 
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Esta publicacáo que agora chega as nos- 
sas máos é o resultado do 111 Encontro 
Iberoamericano de Pesauisadores da 
Comunicacáo. Organizado pela ((Cátedra 
UNESCOn da Universidade Autonoma 
de Barcelona e a Asociación Latinoa- 
mericana de Investigadores de la Comu- 
nicación ( A W C ) ,  e contando ainda corn 
o apoio do Centre dlInvestigació de la 
Comunicació (CEDIC), da Generalitat 
da Catalunha, o trabalho apresentado a 
seguir reune as communicacóes, em qua- 
tro idiomas (Cataláo, Castelhano, Italiano 
e Portugues), dos pesquisadores que esti- 
veram presentes nos quatro painéis de 
debate do Encontro, que se realizou do 
dia 27 de junho ao 3 de Júlio de 1993, 
em Bellaterra. 

Os quatro painéis e a apresentagáo 
foram elaborados no intuito de pensar 
estes dois espagos de comunica~óes, lati- 
no americano e ibérico, em seus itinerários 
de formagáo e consolidagáo e em seus 
interrogantes pendentes, diante de tantas 
transformacóes no panorama mundial. 

Nessa resenha os leitores náo encon- 
t r a r á ~  a estrutura lineal das distintas 
comunicagóes que foram apresentadas. 
Como o espaco que disponho é reduzi- 
do, preferi comentar corn mais detalhe 
algumas das questóes permanentes nas 
distintas reflexóes desenvolvidas pelos pes- 
quisadores. Assim, salto do quarto ao 
segundo painél corn o mesmo desemba- 
raco dos que sabem que os limites entre 
as coisas sáo, na verdade, espaqos de nego- 



ciacáo e interacáo, e náo a representago 
de urn abismo de incornunicacáo. 

As cornunicacóes já sáo suficientes para 
nos situarern em questóes que atualmen- 
te estáo ocupando os pesquisadores tanto 
da América Latina como da Europa 
Ibérica. Estamos em urna época de ((tran- 
sicóes e incertezas)), como bem qualifica 
Fernando Ainsa, representante do dire- 
tor geral da UNESCO, na sua apresen- 
tago; época ern que nos damos conta que 
o nosso vocabulário acadernico necesita 
uma revisáo profunda, como argumenta 
Miquel de Moragas Spa ao propor uma 
renovacáo dos conceitos da teoria da 
cornunicacáo, em sua participacáo no 
segundo painel sobre os fluxos de infor- 
rnacáo e cultura entre América Latina 
e Europa Ibérica (Norte-Sul, Sul-Norte e 
Sul-Sul). Ele se ocupa prioritariamente 
de urna redefinicáo do conceito de fluxos 
que seja diferente da que estava conecta- 
da, segundo ele, «com urna valoraqáo da 
situaqáo da comunicacáo no mundo em 
termos de equilíbrio e desequilíbrio, e, 
indiretamente, de identidade e de domi- 
n a @ ~ ) ) .  Para Moragas, se faz necessária 
urna compreensáo do fenomeno cornu- 
nicativo rnais ampla, que entenda as trans- 
forrnacóes nos sistemas de cornunicaqáo 
moderno náo apartir unicamente das 
transformacóes tecnológicas, mas tam- 
bém a partir da análise dos novos usos, 
funcóes e lógicas de irnplantago (econo- 
micas, políticas e culturais), que configu- 
ram seu uso social. E, para que seja 
possível urna análise destes usos, Moragas 
o r o ~ ó e  como única alternativa urna aná- 
' 1  

lise do conjunto de fluxos da informago 
- o s  dos media de massa e os aue náo sáo 
considerados de massa. 

Nessa mesma linha de orooór revisóes 
I I 

conceituais, Hector Borrat sugere a 
adocáo do conceito de indústrias mediá- 
ticas, e, por conseguinte, de mercadorias 
mediáticas em lugar do escorregadio e 
vago conceito de indústrias culturais e, 
logicamente, de rnercadorias culturais. 
Segundo Borrat ern sua participacáo no 

terceiro painel, onde se distutia o desen- 
volvirnento e as tendencias das indústrias 
culturais na Europa Ibérica e América 
Latina, a questáo passa por abordar mais 
concretamente os temas, evitando con- 
ceitos e idéias que, de táo conotados, per- 
dern o sentido. Sua comunicaqóes, em 
rninha opiniáo, tem a virtude de situar os 
limites -e, assim, tracar as possibilida- 
des-do pensarnento sobre o fenomeno 
da comunicacáo ern sociedade, assina- 
lando pontos de contradicóes ou de vazios 
conceituais. Ele fala, por exernplo, da 
questáo da hegemonia cultural que, no 
caso dos latino americanos se refere a pro- 
blematizacáo da forte influencia dos 
Estados Unidos e, no caso da Espanha, 
esta questáo tambérn passaria pela cultu- 
ra hegemonica castelhana em relagáo ao 
que Ramón Zallo chamou de ((culturas 
minorizadas)), referindo-se A Vasca, A 
Galega e A Catalana. Borrat se pergunta 
se seria licito falar de urna cultura castel- 
hana hegemonica ou se se deveria falar de 
diversas culturas que, cornpartilhando 
urna mesrna Iíngua, se diferencia entre 
si. E, se a cultura náo se define unica- 
mente pela questáo da Iíngua, ele se 
pegunta se náo caberia explorar as diver- 
sidades culturais entre aqueles que com- 
partilham o cataláo, o vasco ou o galego. 

Todas estas sáo questóes que rnerecem 
urna atencáo na hora de definir, por 
exernplo, o que entendemos por urna 
democracia cultural. Longe de buscar res- 
postas, se percebe claramente em prati- 
carnente todas as comunicagóes a vontade 
de conhecer, de fazer perguntas que 
abram espaGos de reflexáo. E, claro, quan- 
to melhor estejam basadas estas perguntas, 
rnais horizontes iluminaráo. Nesse senti- 
do, as cornunicacóes do prirneiro painel, 
cujo tema era ((0 estado da pesquisa na 
Europa Ibérica e na América Latina)), e 
algumas dos demais painéis, que se pro- 
punharn a apresentar urna visáo históri- 
ca dos processos comunicativos, 
proporcionararn ao público -e agora ao 
leitor- as chaves para compreender o 
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momento atual do sistema de comuni- 
cacáo em cada contexto social determi- 
nado. 

No primeiro painel, por exernplo, 
Joaquín Sánchez, da Universidad Jave- 
riana e Presidente da Federaqáo Latino 
Americana de Faculdades de Comu- 
nicacáo (FELAFACS), de Bogotá, nos 
oferece, entre outras coisas de seu balan- 
ce sobre as Escolas de Cornunicacáo lati- 
no-americanas, urna lista de professores 
e pesquisadores de toda América Latina, 
separados por país e por centro de tra- 
baiho. Do trabaiho de Maria Irnmacolada 
Vassalo Lopes, da Escola de Artes Visuais 
da Universidade de Sáo Paulo (ECA- 
USP), que fala do estado da pesquisa no 
Brasil. destacaria a vasta e interesante 
bibliografia de pesquisadores, tarnbém 
latino-americanos, que apresenta. 

Da América, passamos a Europa, 
onde também é ternpo de redefinicáo. 
Tanto Espanha quanto Portugal sáo 
revisitadas corn visóes históricas que nos 
aiudam -áos latino-americanos- a 
cornpreender os intrincados conflitos 
atuais na área, por exernplo, das políticas 
da comunicacáo. Tanto Portugal como 
Espanha partem de urna formacáo de 
Estado-Nacáo que náo corresponde a 
nossa realidade latino-americana. Basan- 
do-me nos trabalhos de Nelson Traauina 
sobre a Indústria Cultural ern Portugal e 
Enriaue Bustarnante sobre a auestáo da 
integracáo audio-visual e da necessidade 
de urna política global para Espanha, 
parece ser que ambos países ibéricos vem 
sofrendo de urna intervencáo confusa por 
parte dos governos, o que faz que 
Traauina, ern sua conclusáo, mencione . . 
que «o perigo para as indústrias cuturais 
portuguesas náo vern principalmente de 
fora)), da concorrencia corn outros países, 
«mas de dentro)), como conseqüencia de 
urn seguido de desencontros entre os pro- 
dutores culturais e os políticos, regula- 
dores dos imbitos ~úblicos. Bustamante 
usa a Franca como referente que deu certo 
e reivindica a necessidade de compreen- 

der as comunicacóes como um «setor de 
enorme transcendencia economica futu- 
ra, mas também de grande importancia 
cultural e social presente)). Este autor argu- 
menta, com relago a política audio-visual 
europea, que antes de ocupar-se com a 
((harmonizacáo de normativas e atuacóes, 
de medidas protecionistas e de fomento 
positivo)), deveria ocupar-se previamente, 
como condicáo básica, da «conformacáo 
de urn setor audio-visual estável, viável, 
regulado nos seus parametros básicos». 

Josep Gifreu se encarrega, no último 
painel, -que trata da Catalunha e a 
reconstrucáo da sua identidade cultural 
no ambito de políticas de comunicacáo e 
cultura-, de esbocar seu diagnóstico da 
Europa futura (onde as fronteras entre os 
Estados se dduem ao paso em que o terri- 
tório parece se redefinir a partir de di- 
ferencas culturais e nacionais) e a ne 
cessidade de marcar a estratégia da polí- 
tica catalana comunicacional, posto que 
OS rneios funcionam, para ele, como «con- 
troladores do tráfego)) de informacáo e 
dos circuitos culturais e simbólicos; e, o 
fazem sobretudo a partir da Iíngua. 

Ora, compreender esta complicada dis- 
cussáo sobre a cultura catalana que sem- 
pre provoca tantas desavencas se faz mais 
fácil se antes de ler o texto de Gifreu, pas- 
samos pelo de Josep Lluís Gómez- 
Mompart. Este autor nos apresenta urna 
visáo histórica da formacáo do que ele 
charna de ((Sociedade e Cultura de 
Comunicacáo de Massas)) na Catalunha. 
Este conceito pretende abarcar os feno- 
menos de rnudanca social que se dáo nos 
países centrais entre fins do século NX e 
princípios do xx (rnudanps na forma de 
vida e organizago das sociedades). No seu 
texto, o autor faz urna divisáo de tres eta- 
pas no que ele charna de ecosisterna comu- 
nicativo cataláo (((urna determinada forma 
histórica a partir da qual as sociedades orga- 
nizarn a sua producáo social de cornuni- 
cacáojj). A primeira etapa abrange a 
forma@o deste ecossistema, que, segundo 
a hipótese do autor, se localizaria entre os 
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anos 1888 e 1939, da Exposigo Universal 
de Barcelona ao fim da Guerra Civil 
Espanhola; a segunda seria a fase do des- 
mantelamento i sua resuutura@o, de 1939 
ao 1980. Essa etapa se caracteriza pelo que 
o autor chama de ((etnocídio cultural e lin- 
guístico e repressáo das liberdades demo- 
cráticas)) com o franquismo. A terceira fase 
é a da época do reestabelecimento da 
democracia depois da morte do ditador. 
Mas, claro, como comenta Mompart, 
depois de quarenta anos da vigencia do 
projeto da nago espanhola franquista, com 
todos os vícios, abusos e desmandos de 
poder que costumam ser um dos pontos 

BALSEBRE, Armand 
El lenguaje radiofónico 
Madrid: Ediciones Cátedra, S.A., 199 

Todos aquellos que nos interesamos por 
el mundo de la radio, solemos quejarnos 
de la escasa bibliografía específica, en cual- 
quiera de sus aspectos, que sobre este 
medio de comunicación existe. Todo lo 
contrario ocurre si nuestro centro de inte- 
rés es la televisión. Mientras la radio está 
prácticamente olvidada como objeto de 
análisis y estudio, la televisión está en el 
punto de mira de la mayor parte de inves- 
tigadores de la comunicación. Es cierto 
que proliferan títulos en los que radio y 
televisión conviven, pero ni el tratamiento 
ni la profundización en uno y otro medio 
son equiparables más allá de la portada. 

La obra que aquí presentamos tiene la 
virtud de girar entorno a la radio, de 
adentrarse en sus entrañas, de descubrir 
la articulación de sus mensajes, en defi- 
nitiva, de demostrar que este medio puede 
expresar, sugerir, estimular.. . A lo largo 
de sus páginas, se revela su capacidad cre- 
ativa, por otra parte poco explotada en la 
radiodifusión actual. 

Hoy en día, la programación radiofó- 
nica tiende hacia la especialización con- 
solidando radiofórmulas, cuya estructura 

de coincidencia de todos os regimes auto- 
ritários, o panorama que se ten1 hoje é de 
um longo uabalho de redefinigo de estra- 
tégias. E, diria que náo só com relago ao 
2mbito cataláo. Como mencionei breve- 
mente, e é mais trabalhado pelos autores 
deste livro, o momento mundial é de pen- 
sar em políticas de comunicacáo que nos 
ajudem a construir espacos harmonicos de 
convivencia. Náo quero falar de democra- 
cias culturais para evitar conceitos que já 
náo tem sentido de tantos sentidos que 
já tentaram impor-lhes ... 

14. Col.lecció (<Signo e Imagen)) 

se basa habitualmente en la combinación 
de palabra y música. La primera ofrece 
información y la segunda compafiía. Al 
mismo tiempo, la radio es considerada 
como el medio que con mayor celeridad 
ofrece las últimas noticias. En este campo 
ni la televisión ni la prensa, por el 
momento, pueden ganarle la batalla. Sin 
embargo, esta concepción dualista (infor- 
mación/compañía) delimita la potencia- 
lidad expresiva del producto radiofónico. 
Esta obra muestra su vertiente estética al 
explorar y profundizar en los elementos 
que constituyen la base de la comunica- 
ción radiofónica. Desde esta perspectiva, 
la radio deja de ser un mero canal de &- 
sión de mensajes sonoros y pasa a cons- 
tituirse en medio de expresión. 

La obra se divide fundamentalmente 
en tres partes: el lenguaje radiofónico y 
su configuración, la construcción del rela- 
to y el oyente, como eslabón primero y 
último de la cadena comunicativa. En 
cada una de ellas, el autor insiste en el 
carácter particular del mensaje sonoro 
frente a otro tipo de comunicaciones para 
así justificar la existencia del lenguaje pro- 




